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Face ao grande avanço das fronteiras econômicas, 
que expandem cada vez mais o volume de áreas 
degradadas em todo o país, cresce a cada ano a demanda 
por projetos de restauração florestal de ambientes 
degradados. No bioma Cerrado essa pressão é ainda 
maior, principalmente devido ao constante aumento das 
áreas agricultáveis e de mineração [1,2,3]. 
Utilizar espécies nativas deste bioma na restauração 
de áreas degradadas é uma prática relativamente recente 
e tem sido motivo de muitos estudos relacionados 
primordialmente à seleção de espécies aptas a revegetar 
com sucesso este tipo de ambiente [4]. Desta forma, 
identificar as espécies capazes de se estabelecer e 
desenvolver em áreas degradadas é um importante passo 
para o manejo da restauração sob critérios ecológicos e 
econômicos [4,5]. 
Por outro lado, os esforços para a identificação 
destas espécies têm se concentrado num pequeno grupo, 
principalmente as de uso madeireiro [4], refletindo assim 
a falta de critérios para a avaliação do desempenho 
destas em plantios de restauração florestal. 
Este trabalho propõe avaliar o desempenho de 17 
espécies nativas do Cerrado utilizadas em um plantio de 
restauração, em função do seu desempenho inicial, com 
base na sobrevivência e no incremento médio em altura 
ao longo de nove meses de acompanhamento. 
 
Material e Métodos 
As espécies avaliadas neste estudo foram plantadas 
em uma área localizada na bacia do rio Paranoá, inserida 
no polígono da Área de Proteção Ambiental dos ribeirões 
do Gama e Cabeça de Veado, no Distrito Federal, nas 
coordenadas 15°54'01.4'' S e 47°54'58.2'' W. 
O clima da região é tipicamente sazonal, com duas 
estações bem definidas: uma seca, de abril a setembro, e 
outra chuvosa, de outubro a março e precipitação média 
anual de 1.500 mm [6]. O relevo local varia de plano à 
suave ondulado, e plano inclinado [7]. O solo pertence à 
classe dos Cambissolos [8], e a fisionomia original era de 
cerrado sentido restrito com predominância de áreas de 
campo sujo.  
Durante oito anos a área, com aproximadamente 4,5 
ha, foi alvo de degradação, tendo como principais fatores 
de alterações a retirada de cascalho e a supressão da 
vegetação, além da constante deposição de lixo e 
entulho, como restos de poda de jardim e construção 
civil. 
A área está sendo restaurada por meio do projeto 
“Módulos Demonstrativos de Recuperação de áreas 
degradadas de Cerrado com espécies de uso múltiplo 
(MDR)” [9]. Para tanto, foram selecionadas espécies de 
rápido crescimento ocorrentes em ambientes florestais 
(mata de galeria e mata estacional) e espécies de 
crescimento tardio, de ambientes savânicos (cerrado 
sentido restrito), todas nativas do bioma Cerrado (Tabela 
1).  
O plantio foi realizado em janeiro de 2005, durante o 
período de maior precipitação na região. As covas foram 
abertas na forma circular como auxílio de uma broca 
perfuratriz, nas dimensões 40 x 60 cm, diâmetro e 
profundidade respectivamente. A adubação foi realizada 
uma semana antes do plantio, utilizando 1 kg de esterco 
de gado curtido e o restante da cova preenchida com 
terra de subsolo. Foram aplicados, ainda, 200g de 
calcário e 150g de adubo químico (NPK), na formulação 
4-14-8. O espaçamento entre as mudas foi de 3 x 3 m, 
sendo utilizadas entre 63 e 65 mudas por espécie, 
totalizando 1082 mudas numa área de aproximadamente 
1 ha. 
As variáveis avaliadas foram: sobrevivência e 
incremento em altura (cm). A avaliação ocorreu ao longo 
de nove meses desde o plantio, sendo que o incremento 
medido corresponde a um período de oito meses, com a 
primeira medição 30 dias após o plantio. 
 
Resultados e Discussão 
A taxa de sobrevivência total do plantio até o 9º mês 
de acompanhamento foi de 76%, correspondente a 820 
das 1082 mudas plantadas. Individualmente este valor 
variou bastante entre as espécies. Somente uma delas, 
Jenipapo, apresentou uma taxa de sobrevivência igual a 
100%. Jatobá-da-mata (95%), Bálsamo (94%) e Ipê 
(86%), foram as espécies que também apresentaram 
elevadas taxas de sobrevivência. Copaíba (49%), Olho-
de-cabra (50%) e Quaresmeira (55%), apresentaram os 
menores valores de sobrevivência (Tabela 1). 
O incremento médio em altura para todo o plantio 
foi de 5,60 cm. Algumas espécies se destacaram por seus 
altos valores de incremento em altura, entre elas Ingá 
(15,28 cm), Angico (13,24 cm) e Quaresmeira (10,00 
cm). Os menores valores médios de incremento foram 
apresentados pelas espécies Olho-de-cabra (1,45 cm), 
Baru (1,56 cm) e Caraíba (2,85 cm) (Tabela 1). 
A Fig. 1 mostra o desempenho das espécies 
utilizadas neste estudo em função de sua taxa de 
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sobrevivência e dos valores médios de incremento em 
altura. Os divisores, um para as taxas de sobrevivência e 
outro para os valores de incremento médio, mostrados no 
gráfico foram a base para a classificação das espécies. A 
partir da idéia de que baixas taxas de sobrevivência não 
são desejadas em projetos de restauração florestal, neste 
estudo tomou-se como base o valor citado por Corrêa & 
Cardoso [5] para restauração de áreas mineradas, 
admitindo que uma taxa de sobrevivência acima de 60% 
seria considerada satisfatória para esse plantio. Para a 
divisão dos valores de incremento médio em altura, 
utilizou-se a média geral para o plantio, avaliada nos 
primeiros nove meses, igual a 5,60 cm. 
Com base nessas informações, criou-se quatro 
categorias para classificar o desempenho das espécies 
acompanhadas neste trabalho. Essas categorias estão 
representadas nos quatro quadrantes da Fig. 1. O 1º 
quadrante correspondente às espécies com alta taxa de 
sobrevivência e alto incremento em altura, o 2º quadrante 
às espécies com alta taxa de sobrevivência e baixo 
incremento em altura, o 3º quadrante às espécies com 
baixa taxa de sobrevivência e alto incremento em altura e 
o 4º quadrante às espécies com baixa taxa de 
sobrevivência e baixo incremento em altura. 
Desta forma, em função do objetivo do projeto de 
restauração, seja para recuperação da função (funções 
ecológicas, biodiversidade etc.), seja para recuperação da 
forma, deve-se escolher adequadamente aquelas espécies 
com as características desejadas [10], sendo que para 
projetos nos quais se busca um rápido recobrimento do 
solo na região do Cerrado deve-se adotar espécies como 
Ingá, Angico, Vinhático, Gonçalo-alves, Aroeira e 
Acácia, que apresentaram altos valores de incremento e 
alta taxa de sobrevivência. 
Mesmo aquelas espécies que apresentaram baixo 
incremento em altura, presentes no 2º quadrante, devido 
ao ritmo mais lento de crescimento comparado com as 
anteriores, devem ser priorizadas, principalmente pelas 
taxas de sobrevivência consideradas satisfatórios para 
áreas degradadas. 
Esta avaliação mostrou que mesmo espécies de 
ambientes savânicos (cerrado sentido restrito), como o 
Vinhático, por exemplo, podem apresentar bom 
desempenho, semelhante às espécies de ambientes 
florestais, como Acácia, Gonçalo-alves, Aroeira, Angico 
e Ingá, todas presentes no 1º quadrante da figura 1. 
Considera-se, portanto, que os critérios para a 
avaliação do desempenho de espécies nativas proposto 
neste trabalho sejam bons indicadores para a escolha de 
espécies aptas a restaurar ambientes degradados, pois 
estes levam em consideração características importantes 
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Tabela 1. Espécies utilizadas no plantio de restauração florestal em ambiente de cerrado degradado, Distrito Federal. As 
espécies estão seguidas dos seus respectivos nomes comuns, número de mudas plantadas e ambiente natural de 
ocorrência, onde: ME = mata estacional; MG = mata de galeria e CE = cerrado sentido restrito.  
 





Acacia polyphylla DC. Acácia ME 63 6,37 84% 
Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan Angico MG 65 13,24 75% 
Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira ME 63 6,45 79% 
Myroxylon peruiferum L. f. Bálsamo ME 64 3,03 94% 
Dypterix alata Vog. Baru ME 62 1,56 76% 
Eugenia dysenterica DC. Cagaita CE 63 3,34 65% 
Tabebuia carayba (Mart.) Bureau Caraíba CE 64 2,85 81% 
Copaifera langsdorffii Desf. Copaíba MG 65 3,20 49% 
Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. Gonçalo-alves ME 63 7,25 83% 
Inga cylindrica (Vell.) Mart. Ingá ME 63 15,28 63% 
Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê MG 64 5,42 86% 
Hymeneae courbaril var. stilbocarpa (Hayne) Lee & Lang. Jatobá-da-mata MG 63 4,55 95% 
Hymenaea stigonocarpa Mart. Ex Hayne Jatobá-do-cerrado CE 64 3,62 70% 
Genipa americana L. Jenipapo MG 64 3,85 100% 
Ormosia stipularis Ducke Olho-de-cabra MG 64 1,45 50% 
Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn. Quaresmeira CE 64 10,00 55% 
Plathymenia reticulata Benth. Vinhático CE 64 7,70 83% 
  Total 1082 5,60 76% 
 
 
Figura 1. Dispersão nos quadrantes 1º, 2º, 3º e 4º das espécies em função da taxa de sobrevivência e do 
incremento médio em altura. As espécies estão representadas pelas quatro primeiras letras do nome comum e 
assinaladas com o habitat (ver tabela 1), onde:  (ME) = mata estacional;  (MG) = mata de galeria e  (CE) 
= cerrado sentido restrito. 
 
